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A Associação de Informática da Região Centro já é uma realidade. Com a sua sede de Coimbra 
inaugurada no passado dia 10 e em fase de pré-selecção dos fornecedores de equipamento para os seus 
quatro centros processadores, a maior associação de municípios do país (30 membros) está já a trabalhar na” 
implementação de uma série de projectos de grande interesse regional e nacional. O tratamento automático 
da informação dos municípios associados; a promoção da introdução de novos métodos"de gestão 
correspondentes às atribuições dos seus membros e a prestação aos mesmos do apoio técnico necessário 
ao fomento da utilização da informática, são os principais objectivos da AIRC. O «DL-Informática conversou 
com o vereador Viterbo Correia, representante da Câmara Municipal de Coimbra na sua Comissão 


Instaladora. 


«A Associação de Informática da Região Centro nasceu de uma 
ideia lançada há alguns anos pela Comissão Coordenadora da 
Região Centro (CCRC)», começou por nos referir aquele que, em 
Coimbra, coordena a actividade da Comissão Instaladora da Asso- 
ciação. Viterbo Correia, vereador da câmara local, explicou-nos 
assim a razão de ser desta iniciativa pioneira no nosso país: «os 
municípios, sobretudo os do interior, estão mal apetrechados em 
termos de recursos humanos e materiais para executar as tarefas 
que lhe estão atribuídas. Perante esta situação de facto, entendeu- 
-se que a informática, como auxiliar precioso de toda a gestão 
moderna, poderia contribuir fortemente para melhorar e racionalizar 


a gestão municipal.» 

Mas antes da assinatura da escritura pública que deu origem à 
associação, em Setembro passado, uma equipa de projecto consti- 
tuída por representantes da CCRC, Direcção-Geral de Organização 
Administrativa, da Direcção-Geral de Acção Regional e Local e do 
Centro Ordenador Municipal de Coimbra, desenvolveu as chamadas 
«bases para a criação do Serviço Regional de informática da Região 
Centro». ' : 

No âmbito do projecto SRIRC, afirmou-nos Viterbo Correia, 
foram efectuados múltiplos estudos económicos e funcionais bas- 
tante completos, sendo estudadas, as àreas de incidência, as popu- 
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: É ce 
Viterbo Correia, representante da Câmara de Coimbra na Comissão Insta- 
ladora da Associação de Informática da região Centro 


mais um lançamento 


COM O COMPUTADOR 


FAMILIAR TI 99/4 A 


DA TEXAS INSTRUMENTS 
APRENDA... JOGANDO. 


o computador que. 
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as Engenheiros Consultores, LDA: 
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Para uma etiquetagem 
mais eficaz 


SCRIPTOMATIC 
SERIE 300 . 


A partir de agora 
pode colar as etiquetas 

nos envelopes e impressos 
quase tão rapidamente como 
o computador as imprime. 


SCRIPTOMATIC 300 é 
uma nova máquina de aplicar 
etiquetas, única no género, 

que está à sua disposição. 
Telefone-nos para 863018/9 a 
pedir uma demonstração sem 
compromisso, ou envie-nos o cupão 


SCRIPTOMATIC 


Sistemas de endereçar 


so 
| 

| Sim... por favor diga-me mais acerca da máquina de aplicar 
| etiquetas. ” 
| Nome 
Cargo 

| Empresa 
Morada ; 
| Ramo de Actividade 
É Telefone 

| Para ser enviado à: 
| 
| 
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SOMADE, LDA. 
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A PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 
lembra que sempre que se aproxime de locais em que há 
peões ao longo da estrada deve moderar a velocidade. 
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lações a servir e todos ou outros factores de interesse. 

Paralelamente foi discutida a forma jurídica que o serviço deve- 
rida assumir, concluindo-se pela da Associação de Municípios. 

Terminados os estudos prévios e aprovados os estatutos em 
Abril do ano passado, a Associação foi fundada em 9 de Setembro 
último pelas câmaras municipais de Aguiar da Beira, Almeida, Arga- 
nil, Aveiro, Batalha, Cantanhede, Castro de Aire, Carregal do Sal, 
Celorico da Beira, Coimbra, Figueira da Foz, Guarda, Lousã, Man- 
gualde, Meda, Mira, Miranda do Corvo, Mortágua, Nelas, Oliveira do 
Bairro, Oliveira de Frades, Pampilhosa da Serra, Penacova, Penalva 
do Castelo, Pinhel, Pombal, Porto de Mós, Trancoso, Vila Nova de 
Paiva e Viseu. ' 

Segundo nos disse o vereador Viterbo Correia, uma outra cá- 
mara, a do Sabugal, faz de facto parte da Associação; e é até «uma 
daquelas que mais prontamente tem satisfeito as suas obrigações 
vara com ela». No entanto, razões de ordem burocrática impediram 
que esse município subscrevesse o pacto social da AIRC, coisa que, 
contudo, virá a acontecer muito brevemente. Além disso, convém 
dizer que muitas outras câmaras acompanharam o processo de 
formação da Associação e é de esperar que sejam numerosas 
aquelas que virão ainda a aderir. 

Por razões que têm a ver com a existência prévia, em Coimbra, 
de um Centro Ordenador Municipal já com uma certa dimensão e 
cerca de vinte funcionários, e com a facilidade de recrutar pessoal 
informático, aquela cidade foi escolhida para sede da Associação. 
Para instalação dos seus serviços, a câmara local cedeu uma área 
própria, anexa ao Centro Ordenador, no edifício do estádio municipal. 

Entretanto, a Câmara e os serviços municipalizados de Coimbra, 
chegaram a um acordo com a AIRC que levou a integração daquele 
Centro Ordenador Municipal na Associação, a partir de um de Janeiro 
passado. 

Graças a este acordo, disse-nos Viterbo Correia, a AIRC pôde 
começar imediatamente a trabalhar para todos os seus associados, 
apesar de não ter ainda em seu poder os novos equipamentos com 
que vai funcionar. 


Descentralização : 


A filosofia adoptada para o funcionamento futuro da associação 
é claramente descentralizadora, afirmou-nos o nosso interlocutor: 
«Inicialmente estavam em presença duas alternativas. Uma seria 
a criação de um macrocentro sediado em Coimbra, onde seriam 
desenvolvidos todos os sistemas e seria feito todo o processa- 
mento, ficando apenas nos municípios os centros de recolha de 
dados. A outra, que foi a escolhida, defendida a descentralização 
do serviço, com 4 centros processadores (Aveiro, Coimbra, 
Guarda e Viseu), distribuídos geograficamente de modo a que 
cada centro constitua como que uma cabeça operacional de uma 
determinada região.» 

Cada um destes centros será equipado rigorosamente da 
mesma maneira, com as mesmas capacidades, ficando na sede de 
Coimbra tudo o que respeita ao desenvolvimento de programas, à 
«parte inteligente do sistema», como nos disse Viterbo Correia. 

Em relação ao calendário de concretização deste projecto, 
foi-nos dito que se está neste momento na fase de pré-selecção de 
equipamentos. Estes poderão ser alugados, comprados ou adquiri- 
dos em sistema de «leasing» (aluguer com opção de compra ao fim de 
um certo tempo). O concurso público respectivo já foi lançado, tendo 
aparecido nove propostas que estão actualmente a ser estudadas. 

A escolha não deverá recair em princípio sobre um único forne- 
cedor, sendo orientação da AIRC diversificar a origem dos equipa- 
mentos, cujo valor global é de cerca de 30 mil contos. 


Organização 

A AIRC, sendo uma entidade regida pela legislação relativa às 
associações de municípios, é dirigida por uma assembleia intermu- 
nicipal que inclui 3 representantes por cada conselho (90 pessoas no 
total), e por um Conselho Administrativo de 30 membros eleitos por 
aquela Assembleia. 

Actualmente a comissão instaladora, constituída pelas Câmaras 
de Coimbra, Guarda e Viseu. continua ainda em funções, visto que 
ainda não reuniu a assembleia Intermunicipal. 

A participação financeira de cada câmara no orçamento da 
associação (44 mil contos para este ano) varia entre 578 contos para 

. Vila Nova de Paiva e 5870 contos para Coimbra. - 

Segundo Viterbo Correia, a associação já está neste momento a 
fazer o tratamento de vencimentos, rendas de bairros camarários, 
taxas de ocupação de mercados municipais, taxas de cemitérios, e 
anúncios e reclames para a Câmra Municipal de Coimbra. Para os 
seus serviços municipalizados, estão a ser tratados: facturação dos 
consumos de água, vencimentos, controlo de existências, contabili- 
dade, taxas de saneamento, estatística de transportes colectivos e 
custeio de obras. 

Para os serviços municipalizados de Aveiro, estão a ser proces- 
sados a facturação de água, os vencimentos, o controlo de existên- 
cias, o custeio de obras e as taxas de saneamento. 

Para a Figueira da Foz e Viseu também já estão a ser feitos 
diversos serviços que, tais como nos casos anteriores, já eram 
prestados pelo COM. 

Para a Câmara Municipal de Miranda do Corvo, todavia, já está a 
ser executada a facturação automática da água, coisa que não 
acontecia antes da constituição da AIRC. 


Projectos 


No próximo mês, prevê-se o início do tratamento dos vencimen- 
tos para mais 16 câmaras e da água para 5. 


De modo a facilitar a ligação entre a Associação e os municipios 
seus associados, começaram já a ser preparados correspondentes 
informáticos entre os funcionários de cada um deles. 

Entretanto, estão já em acção duas equipas de projecto destina- 
das a preparar as duas principais aplicações que a AIRC pensa lançar 
futuramente. Trata-se da contabilidade autárquica e da gestão de 
obras. 

Mas a actividade da AIRC não se limitará à prestação de serviços 
aos seus associados, seguindo na esteira do C.O.M., que já traba- 
lhava para a Direcção Regional da Beira Litoral e para a EDP, a 
associação alargará as suas actividades, dentro da medida do possi- 
vel, a outras entidades públicas e privadas. 

Para poder concretizar todos os seus projectos a Associação tem 
estado a tentar obter uma linha de crédito bonificada e um subsídio a 
fundo perdido. Até agora, a resposta do Ministério da Administração 
Interna... foi o silêncio. 
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Unidade central de 
processamento (UCP) 


As unidades 
de um computad 
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Este é o centro de controlo do 
k: computador. Todas as 
à) instruções, dados e informações 
. que entram no computador são 
j ; primeiro enviadas para esta 
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Esta figura mostra as principais N 
unidades de um computador. / umidade, sendo depois enviadas 
Qualquer computador dispõe destes Ee para a unidade correspondente 


do computador para 
processamento. 

Quando esta operação termina, 
a UCP corrige os resultados e 
ensia-os para o exterior (saida). 


componentes básicos, embora um 
computador grande. disponha de um 
sistema de armazenagem de memória 
muito maior e uma Unidade Central 
de Processamento muito maior do que 
au de um computador mais pequeno. 


Memoria 


No dastrcçides, aiedos a 
resuttncdos ade memiazenços 
pela UCP nesta unidade, ate ser 
necessurha a sua atilirução, 
daiste tunbent uno disposítia 
de arma enagerm permanente 
de instruções que comandar a 
operação do computador. 


Relógio 


Venta-se de um “relogio! de 
cristal de quarteo, que comanda 
u velocidade de operação do 
vemputador. 


Saida 
O fluxo de resultados 

“enviados da UCP 
para o equipamento 
de suida, 


Entrada 
Trata-se do fluxo de 
informação que entra 
no computador a 
partir do teclado, ou 
de outro equipamento 
de entrada de dados. 


Unidade aritmética 
Esta é a unidade onde o 
computador executa todos os 
cáleutos, efectuando ainda a 
selecção e comparação entre 
sonas especiais dos dados. 


Nas paginas seguintes póde 1 
apreciar-se a forma como 
operam estas unidades. 


UMIDADE ARITMET: 
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A imagem que aqui reproduzimos corresponde a uma das 32 páginas de um álbum intitulado «Computadores — Uma Introdução simples e 
colorida para participantes.» Trata-se de um educativo trabalho de um professor de Informática do Royal College of Art, de Londres, cuja 
tradução, da responsabilidade do eng.” Raul Verde, foi recentemente lançada em Portugal pelas «Edições - 70» 


BELLE HOWELL 
VISCO 


O SISTEMA LOGICO DE BUSCA AUTOMÁTICA DE 
MICROFILME PARA LOCALIZAR EM SEGUNDOS 
UM DOCUMENTO NO ARQUIVO 


Razões que colocam VISCO-BELL AND HOWELL na 

vanguarda do microfilme 

e Aplicável a qualquer marca de leitor de MICRO- 
FILME e de COMPUTADOR ' 


e Busca automática de canais A/B quando se utili- 
zam filmes com 2 pistas 


e Recuperação automática de filme mesmo quando 
indexado por Odómetro 


e Capacidade de memória — 120 referências 
e 200 programas diferentes 


e Capacidade de impressões múltiplas. Memória de 
16 registos. 

e Impressão automática de 1 a 10 cópias de 20 ima- 
gens do microfilme 


e O mais económico e completo sistema de busca 
automática 


VISCO - O SISTEMA LOGICO DA BELL AND BOWELL 


LIMA MAYER 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA, SARL. 
Av. Infante D. Henrique, Lote 309-1900 Lisboa 
Tel. 384271 4 
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O Centro de Informática da 
Universidade do Porto (CIUP) é 
o primeiro da nova geração de 
Centros de Cálculo Universitá- 
rios Portugueses, fruto de um 
longo e complexo trabalho de in- 
“teracção entre uma equipa es- 


Universidade do Porto 


Centro de Informática entrou em funcionamento 


O Centro de Informática da Universidade do Porto é 
neste momento o mais potente centro de cálculo exis- 
tente em todas as universadidas portuguesas. Instalado 
no edifício do antigo Laboratório de Cálculo Automático, 
o CIUP entrou em funcionamento há algumas semanas 
e destina-se a servir todas as Faculdades da Universi- 


pecialmente criada na Universi- 
dade do Porto e a Direcção- 
-Geral do Ensino Superior. 

A fase que agora se inaugura é 
apenas o primeiro passo de um 
processo que envolve a criação 
de uma rede interactiva esten- 


dida a todos os estabelecimen- 
tos da Universidades e os servi- 
ços centrais do Ministério da 
Educação. 


O CIUP pretende-se, com or- 
gulho, herdeiro das tradições e 
experiência do - Laboratório de 
Cálculo Automático da Facul- 
dade de Ciências (LACA) — o 
primeiro centro de cálculo uni- 
versitário-português e, mercê de 
uma notável abertura, o centro 
de cálculo que serviu durante 
mais de uma década toda a Uni- 


versidade e muitos organismos 


de investigação, mesmo fora do 


Porto—e do Centro de Cálculo da 
Faculdade de Engenharia — uma 
unidade minúscula, mas de ca- 
racterísticas muito avançadas 
para a sua época; a estes dois 
centros estão ligados os nomes 
dos seus fundadores, respecti- 
vamente, prof. dr. Rogério 
Nunes e prof. eng.º Correia de 
Araújo. 

O ponto de partida da fase ac- 
tual de reequipamento foi dina- 
mizado pela acção notável do 
prof. eng.º Ferreira de Oliveira e 
consistiu na implementação de 


uma cooperação exemplar e: 
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Um aspecto da sala do computador do CIUP 


quase sem precedentes entre as 
duas principais escolas interes- 
sadas — a Faculdade de Ciências 
e a Faculdade de Engenharia — 
da qual resultou, em particular, a 


possibilidade de reequipamento 


com carácter de urgência do 
CCFEUP, o reequipamento 
transitório do CCFCUP e a ce- 
dência por este de parte das 
suas instalações físicas como 
local de instalação provisória do 
CIUP. 


Objectivos do CIUP 


Trabalhando sob o lema «da 
Universidade para a Comuni- 
dade», o CIUP é o organismo da 
Universidade do Porto especifi- 
camente vocacionado para a 
prestação de serviços informáti- 
cos, primariamente às Escolas e 
Organismos da Universidade, 
secundariamente a outros orga- 
nismos do Ministério da Educa- 
ção e, eventualmente, a outros 
organismos públicos e mesmo 
privados. 

Dentro do apoio informático às 
Escolas e Institutos, o equipa- 
mento agora instalado contem- 
pla essencialmente a Investiga- 
ção Científica e a formação de 
docentes ao nível de mestrado e 
doutoramento e um certo apoio a 
actividades insformáticas de 
disciplinas de aplicação; dadas 
as limitações das instalações fi- 
sicas e dos equipamentos, não é 
possível na fase actual contem- 
plar em grande extensão o apoio 
às disciplinas de Introdução aos 
Computadores e à Programa- 
ção, cujo carácter específico 
aponta para uma maior eficiên- 
cia e rentabilidade quando im- 
plementado sobre microcompu- 
tadores autónomos. 

A um nível mais geral, o CIUP 
presta apoio às iniciativas de in- 
formatização dos processos 
administrativo, burocrático e de 
gestão pedagógica dentro da 
Universidade. 

Em vias de institucionalização 
jurídico-legal, que se prevê para 
muito breve, o centro debate-se 
neste momento com grandes ca- 


rências no que respeita à possi- . 


bilidade de contratação de pes- 
soal técnico. Esta situação for- 
çou a pedir às Escolas a colabo- 
ração de docentes especial- 
mente qualificados para assegu- 
rarem minimamente as activida- 
des essenciais, especialmente 
complexas e prementes nesta 
fase de instalação e desenvolvi- 
mento. Trata-se de mais um 
caso exemplar de cooperação 
intra-universitária, executado à 
custa de louvável sacrificio pes- 
soal,dedicação e competência, 
mas que não pode substituir so- 
luções institucionais mais cor- 


de memória central 


cada 


canais) 


canais) 


canais) 


15 terminais video-teclado 


Equipamento existente 
1 Processador CYBER 170/720 com 1,96 milhões de caracteres 


5 terminais video-teclado com impressora térmica acoplada. 


rectas, sob pena de ser posta em 
risco a rentabilidade dos inves- 
timentos. 

“No esquema  organizativo. 
incluem-se dois órgãos: O Con- 
selho de Gestão, com funções 
executivas, e o Conselho de 
Utentes, com funções represen- 
tativas e consultivas; e quatro 
serviços: de Exploração, de de 
standards e métodos, de apoio e 
formação, de aplicações admi- 
nistrativas, estes encabeçados 
pelos docentes cedidos a tempo 
parcial pelas Escolas. 


Projectos de desenvol- 
vimento 


Os projectos de desenvolvi- 
mento existentes contemplam 
quatro grandes áreas: a) expan- 
são do equipamento central ins- 
talado no sentido da aquisição 
de uma forte capacidade de 
computação gráfica, sem dúvida 
um dos traços mais originais do 
projecto CIUP, dado que a actual 


“é, por consenso universal, a dé- 


cada da computação gráfica; 
esta acção encontra-se virtual- : 
mente assegurada para o ano 
em curso; 

b) instalação e ligação tele- 
-informática de Centros Satélites 
e de terminais nas diferents es- 
colas e Institutos, constituindo 
uma rede interactiva de proces- 
samento, dimensionada se- 
gundo as necessidades actuais 
e previsíveis das Escolas; esta 
acção está prevista para O ano 
de 1984; 

c) introdução do Ensino As- 
sistdo por Computador como 
experiência: ao nível do ensino 
vocacional da Informática nas 
Escolas  Secundárias, mas 
expandindo-se rapidamente à 
formação profissional de jovens 
e aduitos, como formação de 
base, formação permanente, 
reciclagem ou reconversão, na 
indsutria, nos serviços e nas pro- 
fissões liberais, e a acções de 
grande envergadura envolvendo 
as Escolas Superiores de Edu- 
cação ao nível da formação de 
docentes e dos Centros de Re- 
cursos Educacionais; esta é uma 
acção iniciada peio Director- 
--Geral do Ensino Superior, prof. 
Jacques Calazans, e cujas pri- 
meiras fases terão lugar já no 
próximo ano lectivo de 1983/84. 

d) Utilização das facilidades 
gráficas a instalar como ponto de 
partida para instalação de um 
grupo de Projecto Assistido por 
Computador (CAD) e Fabrico 
Assistido por Computador 
(CAM), visando sobretudo as in- 
dústrias metalomecânicas, 
eléctricas electromecânicas e 
electrónicas. 


t 


1 Unidade de disco fixo de 1,348 biliões de caracteres 
2 Unidades de disco amovível de 0,235 biliões de caracteres 


1 Unidade de banda magnética 6250/1600 bits por polegada (9 

1 Unidade de banda magnética 1600/800 bists por polegada (9 

1 Unidade de banda magnética 800/556 bits por polegada (7 

1 Unidade processadora de telecomunicações com 14 adapta- 
dores de controlo de linha assíncronos. 


1 Leitor de 1200 cartões/minuto A 
2 impressoras de 1600 linhas/minuto . 
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“A partilha 
do mercado mundial 


das 
telecomunicações 


A «Americain Telephone and Telegraph», gigan- 
tesca empresa de telefones, e o grupo holandês «Phi- 
lips», anunciaram no começo deste ano a assinatura de 
um acordo de princípio para a criação de uma sociedade 
comum. 

Esta filial, cujo capital será realizado em partes 
iguais pela «ATT» e pela «Philips», tem como objectivos 

“a venda no mercado mundial, com excepção dos Esta- 

Jos Unidos, de materiais de telecomunicações. A ela- 

boração definitiva deste acordo está diapencenite de 
«estudos complementares» 


t 


A indústria mundial de teleco- 
municações está a conhecer 
uma gigantesca redistribuição 

, de cartas. O aparecimento das 
tecnologias electónicas, e no fu- 
turo das tecnologias ópticas, o 
crescimento do tráfego, a multi- 
plicação de novos serviços e 
produtos alteram profundamente 
“m mercado que viveu durante 
lécadas assente num equilíbrio 
3 icito de forças entre alguns gru- 
|0S internacionais, na sua maio- 
ia europeus. 

A vaga de «desregulamenta- 
ão» que atingiu os Estados Uni- 
“Sos vai pôr termo ao quase mo- 
hopólio da «Americain Telep- 
rone and telegraph», o gigante, 
;estor e herdeiro do «Bell Sys- 
am», que impera há mais de 50 
enos no sector dos telefones do 
»utro lado do Atlântico. 

Este mercado americano, que 
:e digladia para obter novos 
lientes, assenta num corolário: 
ii «ATT» vai ter que encontrar 
jora dos Estados Unidos o equi- 
«alente do que vai entregar a 
foncorrência, na sua anterior 

«coutada privativa». Calcula-se 
jue no decorrer dos próximos 
jinco anos a percentagem da 

“TT» no mercado americano 

+ materiais de telecomunica- 
“es, desça de 80 para 65 por 
rento. 

Esta ofensiva do grupo ameri- 
sano no mercado mundial, com 
os seus 13 mil milhões de dóla- 
res de volume de negócios (ape- 
nas referentes às vendas de ma- 
terial) e dos 1700 milhões de dó- 
lares gastos anualmente em in- 
vestigação e desenvolvimento 
pelos Laboratórios Bell, era es- 
perada, e mesmo temida, desde 
há dois anos. 

Todavia, mesmo uma em- 
presa com o poder da «ATT», 
não pode implantar-se de um.dia 
para o outro no mercado mun- 
dial. Carece de uma rede co- 
mercial e das «introduções», ou 
seja do poder de «penetração» 
junto dos gestores das redes de 
telecomunicações na Europa e 
no resto do Mundo. 

Necessita igualmente de 
«adaptar» os seus produtos às 
normas em vigor fora dos Esta- 


No decurso dos próximos 
anos, dever-se-á assistir a um 
duplo fenómeno no mercado 
das telecomunicações: uma 
internacionalização cada vez 
mais acentuada dos grandes 
grupos existentes e a multipli- 
cação das formas de coopera- 
ção cruzadas. Para permane- 
cer no pelotão da frente dos 
gigantes dos telefones, será 
necessário, segundo os es- 
pecialistas, combinar três 
grandes critérios: a compe- 
tência tecnológica, grandes 
mercados internos cativos e 
uma vasta rede de vendas a 
nível internacional. Ora, no 
momento actual, nenhum 
grupo reúne estes três requisi- 
tos. Essa, a razão das grandes 


dos Unidos. Deste modo, a sua 
nova central electrónica (aSS-5) 
utiliza modos de transmissão de 
sinais (vinte e quatro canais) di- 
ferentes dos que estão em vigor 
na Europa. 

A «ATT» procurou, por conse- 
guinte, um parceiro não ameri- 
cano que lhe permitisse queimar 
etapas. Este «associado», apa- 
rentemente, foi encontrado na fi- 


gura do grupo holandês «Phi- 


lips». 

Este gigante da indústria elec- 
trónica não figurava na «lista de 
ouro» do telefone. Tentou abrir 
uma brecha nos últimos anos, 
tendo obtido alguns grandes 
contratos, nomeadamente na 
Arábia Saudita. Mas para adqui- 
rir definitivamente direito de ci- 
dade, a «Philips» via-se confron- 
tada com dois problemas: preci- 
sava de dominar a tecnologia 
das centrais electrónicas, e 
tornar-se um dos fornecedores 
reconhecidos das companhias 
de telefones europeias. 

O grupo holandês tem vindo a 
tentar conquistar o «Bundes- 
post» (Telefones da Alemanha), 
o «British Telecom» e a «ltaltel» 
de Itália. Sem sucesso, pois 
estas empresas gestionárias 
mantêm-se cépticas quanto à 
capacidade da «Philips» dominar 
as técnicas de comutação elec- 
trónica. 

No dia 22 de Setembro do ano 
passado, a «ATT» e a «Philips» 
anunciavam a abertura de ne- 
gociações com vista a uma even- 
tual cooperação. Os primeiros 
contactos não foram muito fá- 
ceis, pois os americanos, cons- 
cientes da sua força, assumiram 
uma atitude um pouco domina- 
dora. A tal ponto que alguns ob- 
servadores duvidaram do desen- 
lace positivo das negociações. 

No entanto, o comunicado 
publicado no dia 5 de Janeiro 
deste ano pelas duas empresas, 
revelava que Os grupos tinham 
feito progressos sensíveis. O 
facto da filial comum que vai 
nascer, ir comercializar na Eu- 
ropa os equipamentos da «ATT» 
(nomeadamente as suas cen- 
trais), pode ser interpretado 
como a confirmação de que a 


Um duplo fenómeno 


manobras tendentes a consti- - 


tuir grupos complementares. 


€ A tecnologia — Além da 
ATT apenas a ClT-Alcatel, a 
canadiana Northern Telecom 
e a sueca Ericsson, dominam 
perfeitamente as técnicas de 
comutação electrónica pú- 
blica. A Thonson enfrenta 
ainda algumas dificuldades, 
tal como os japoneses da Nip- 
pon Electric. A ITT, que des- 
pendeu 700 milhões de dóla- 
res no seu Sistema 12, Philips, 
a Plessey e a Siemens, regis- 
tam ainda atrasos considerá- 
veis.. 


O As redes comerciais — A 
Thomson, Siemens, Ericsson, 
Philips e NEC podem contar 


«Philips» encontra dificuldades 
na elaboração da sua própria 
central electrónica. Sem produto 
próprio e sem mercados cativos, 
o grupo holandês estava irre- 
mediavelmente condenado a 
encontrar um parceiro. 


Resta saber se as negocia- 
ções com a «ATT» irão até ao 
fim. Quanto a este ponto, o texto 
do cormunicado é muito prudente 
e refere-se por várias vezes a 
«estudos complementares». 


Com efeito, tudo se passa como 
se as duas empresas tivessem 
dado um importante passo na via 
do acordo. Mas ainda não atingi- 
ram o ponto de não-regresso. 


Face a esta aliança que se es- 
boça, quais poderão ser as reac- 
ções em França e noutros países 
da Europa? Poderão ser feitas 
contrapropostas à «Philips», de 


- modo a impedir a sua cedência 


às sereias americanas? 


Uma associação |. 
com a ClT-Alcatel? 


O grupo holandês terá feito 
propostas no sentido da futura 
sociedade comum com a «ATT» 
ser aberta a um terceiro parceiro: 
a sociedade francesa «CIT- 
-Alcatel», um dos pioneiros das 
centrais electrónicas. Para além 
dessa proposta carecer de ser 
precisada, podemos 
interrogarmo-nos acerca do inte- 
resse que apresenta. Salvas as 
devidas distâncias, a «ATT» e a 
«CiT-Alcatel» têm os mesmos 
predicados e debilidades. E não 
são complementares. Nem a 
«CiT-Alcatel», nem a «ATT» 
estão dispostas a abandonar os 
respectivos produtos em pro- 
veito da outra. Além disso, a so- 
ciedade francesa não pesaria 
muito no confronto com os dois 
gigantes. 


Assim, seriam sobretudo 
acordos bilaterais que poderiam 
ser propostos à «Philips», quer 
com a «ClT-Alcatel», quer com o 


com uma rede mundial. Acon- 
tece o mesmo com a ITT, que 
tem visto a sua influência di- 
minuir. Em contrapartida, a 
ATT não tem rede internacio- 
nal de vendas, e a da CIT- 
-Alcatel continua a ser débil. 
€ Os mercados cativos — À 
ATT, Northern Telecom (no 
Canadá), Nippon Electric, 
Plessey britânica e os dois 
grupos franceses Thomson e 
CiT-Alcatel, podem apoiar-se 
em graus diversos nos subs- 
tanciais mercados internos. 
Finalmente, é necessário en- 
trar em linha de conta com al- 
guns grupos «marginais», 
como o grupo americano Ge- 
neral Telephone and Electro- 
nie. 


grupo «Thomson». Além de uma 
parte do mercado francês, a pri- 
meira apresenta um produto 
operacional e as suas relações 
com o grupo holandês são anti- 
gas. A segunda empresa já está 
envolvida numa grande opera- 
ção de negociações com a «Phi- 
lips» — os dois presidentes direc- 
tores gerais encontraram-se 
com esse fim em 8 de Janeiro 


passado — para estabelecer uma 
cooperação com a «Grundig» no 
domínio da electrónica.Estas 
conversações poderiam, aliás, 
ser alargadas às telecomunica- 
ções. 

Alguns observadores conside- 
ram, no entanto, que a lógica 
conduzirá a «Philips» a assinar 
definitivamente um contrato com 
a «ATT». Para a multinacional 
holandesa, um acordo com o 
grupo americano no domínio dos 


telefones, visa o mercado mun- 
dial. E não seria imcompatível 
com uma cooperação europeia — 
de vocação antinipónica — na 
electrónica de grande público. 
Se o acordo entrea «ATT»e a 
«Philips» se vier a concretizar no 
Outono, só resta à companhias 
de telefones e aos grupos euro- 
peus organizarem uma contra- 
-ofensiva. Passará inequivoca- 
mente por uma tentativa de fe- 
char os novos mercados públi- 
cos ao recém-criado empório e 
alicerçar alianças industriais. 
Esta estratégia teria dois pontos 
fracos: a Grã-Bretanha, onde a 
política de «desregulamenta- 
ção» do governo da senhora 
THatcher pode permitir à «ATT- 
-Philips» penetrar no mercado 
britânico; e a atitudé da «TT», 
que pode ser igualmente tentada 
face às dificuldade que enfrenta 


para conceber a sua própria 
central electrónica. a retirar-se 
de certos países — nomeada- 
mente a RFA -, se o seu novo 
material não for adoptado. A 
«iTT», que reforçou laços com a 
«ATT» e tenciona regressar ao 
mercado americano, poderia 
neste contexto ser tentada a em- 
baraçar a «ATT-Philips» na Ale- 
manha Ocidental. 


Nesta partida de «poker» pla- 
netário, ainda não foram abaixo 
todas as cartas. O ano de 1983 
será um ano de charneira. Den- 
tro de um ano, o mapa mundial 
da indústria de telecomunica- 
ções terá sido, sem margem para 
dúvidas, profundamente modifi- 
cado 


J- M: Quatrepoint 


Serviço exclusivo «Le Monde-/. DL 
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pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
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Nova geração 


de computadores h 


NCR 


O novo . computador NCR 
9300, que dá o pontapé de saída 
de uma nova família de compu- 
tadores equipados exclusiva- 
mente: com microprocessadores 
de 32 bits VLSI (Very Large 
Scale Integration), foi lançado há 
cerca de duas semanas em Nova 
lorque. Apresentado pelo presi- 
dente da NCR, Charles E. Exley 
Jr., como «uma maravilha tecno- 
lógica», o sistema 9300 daquela 
companhia caracteriza uma 
nova geração de microproces- 
sadores de 32 bits microprogra- 
máveis externamente, concebi- 
dos e desenvolvidos pela NCR. 

O Sistema Operativo que o 
acompanha abrange uma vasta 
gama de comunicações e uma 
biblioteca de ferramentas que 
permitem uma grande produtivi- 
dade no desenvolvimento de 
programas e aplicações. Como 
resultado deste desenvolvi- 
mento tecnológico, a NCR con- 
sidera que se obtém assim uma 


relação preço/performance até . 


aqui nunca conseguida. 

Configurado com uma vasta 
linha de periféricos e terminais, 
este novo computador permite 
uma completa flexibilidade de 
processamento quer seja em- 
predue isoladamente numa pe- 
quena ou média empresa, quer 
fazendo parte de uma rede 
complexa de teleprocessamento 
numa empresa de grande di- 
mensão. 

Os futuros utilizadores deste 
novo Computador podem esco- 


lher as aplicações necessárias à 
sua actividade a partir de um 
vasto catálogo de programas di- 
rigidos aos mais variados ramos. 
Muitas destas aplicações são já 
utilizadas nos equipamentos In- 
teractivos da NCR. 


O anúncio simultâneo do So- 
lon, que é uma nova e revolucio- 
nária técnica da NCR para criar 
programas e aplicações sem 
programar, veio permitir que 
praticamente qualquer pessoa 
possa desenvolver programas 
para computador respondendo 
apenas a simples perguntas. 


A configuração básica do NCR 
9300 inclui o Processador Cen- 
tral com uma memória de um mi- 
lhão de bytes, em chips RAM de 
64 K; um Tradutor de Endereços; 
um Subsistema de comunica- 
ções que pode suportar 7 linhas 
de comunicações; quatro subsis- 
temas de Input/Output para co- 
nexão de periféricos; Firmware; 
Sistema Operativo ITX e Rotinas 
Utilitárias. A memória do proces- 


sador pode ser expandida até: 


quatro milhões de bytes em mó- 
dulos de um milhão. As comuni- 


si, 


cações podem ser expandidas 
até quarenta e duas linhas. 

O coração do novo NCR 9300 
é constituído por um conjunto de 
quatro «chips» VLSI-32 bits os 
quais integram centenas de mi- 
lhares de componentes micro- 
electrónicos em cada «chip», 
que tem as dimensões de uma 
pequena moeda. Esta larga in- 
tegração de microcomponentes 
reduz as dimensões de um com- 
putador de grande capacidade, 
como é o caso do NCR 9300, a 
uma caixa de 56 cm3. com um 
peso de 25 kg, e permite uma 
redução do consumo de energia 
na ordem dos 90%. 

O novo Sistema Operativo [TX 
(Interactive Transaction Execu- 
tive) que o acompanha oferece 
largas possibilidades em comu- 
nicações, facultando um inter- 
face sem precendentes de uma 
grande variedade de terminais 
locais ou remotos, a outros com- 
putadores NCR ou de outros fa- 
bricantes. Este sistema opera- 
tivo suporta as linguagens de 
programação COBOL ou BASIC, 
estando previstas para um futuro 
próximo outras linguagens stan- 
dard. 


50 ANOS 


DE EXPERIÊNCIA 
NFORMÁTICA 


Desde há 50 anos sempre tivemos 
por ambição contentar os nossos 
clientes. Para isso, conseguimos O 
domínio dos progressos técnicos e 
estamos presentes sobre os 5 con- 


tinentes. 


Propomos esta experiência e este 
domínio para vos permitir responder 
melhor às exigências económicas de 
hoje e de amanhã. | 


Cii Honeywell Bull 


Apple computers 


lançou 
“Lisa” 


Lisa (Local Integrated Soft- 
ware Architecture) é como se 
chama o novo computador pes- 
soal da Apple Computer Inc., re- 
centemente apresentado em 
Lisboa pela Micropor, distribui- 
dor exclusivo para Portugal dos 
produtos daquela marca. Simul- 
taneamente foram lançadas a 
versão Apple/e do Apple II, 
assim como novas impressoras 
e unidades de disco flexível do 
mesmo fabricante. 

Enquanto que O Apple/e re- 
sulta de mais um aperfeiço- 
amento (o 13.º) do Apple Ii, 
constituindo a evolução lógica 
deste célebre computador pes- 
soal, o Lisa introduz uma relação 
completamente drierente entre o 
utilizador e a máquina. 

Segundo os representantes do 
construtor em Portugal, o novo 
computador actua «de forma 
humana», em vez de forçar os 
utilizadores a submeterem-se a 
linguagens próprias e a proce- 
dimentos específicos. Para isso, 
o ecrã apresenta um tampo de 
secretária em cima do qual se 
vêem figuras simples de objec- 
tos de escritório, tais como do- 

cumentos, pastas de arquivo, 
formulários, almofadas de ca- 
rimbo, cestos de papéis, etc. 

Os utilizadores manipulam os 
símbolos no tampo da secretária 
através de um dispositivo do ta- 

manho de um maço de cigarros, 
que constitui o comando remoto 
do cursor, e seleccionam assim 
as funções desejadas. Este sis- 


tema, que se pode considerar 
tipo «aponte-e-faça», torna o 


" Lisa de muito mais fácil utilização 


que os computadores conven- 
cionais. 

O novo sistema Lisa é forne- 
cido com seis aplicações dirigi- 


das a várias profissões. Estas , 


aplicações incluem o tratamento 
gráfico, de texto, desenho, simu- 
lação financeira, gestão de pro- 
jectos, ficheiros pessoais e co- 
municações. 

O sistema é baseado num mi- 
croprocessador Motorola 68000 
com 500 000 a 1 milhão de ca- 
racteres (0,5 a 1 MB) de memória 
central, 1,7 MB de capacidade 
em disco incorporada e até 10 
MB de capacidade em disco ex- 
terna. O Lisa trabalha com as 
impressoras de matriz e de qua- 
lidade. Inclui «interfaces» de co- 
municações que lhe permitem 
emular terminais da DEC ou IBM 
e a ligação com a APPLENET, 
que é a «Local Area Network». 

O Lisa foi concebido para 
poder ser facilmente operado por 
não técnicos. Em testes realiza- 
dos antes do anúncio oficial, uti- 
lizadores de computadores sem 
experiência foram capazes de 
conectar o sistema, sem ajuda, 


a 
em cerca de 10 minutos. Mais 
importante ainda, foram capazes 
de fazer trabalho útil com aplica- 
ções típicas em menos de 30 mi- 
nutos. 

O Lisa reflecte o modo de tra- 
balhar das pessoas, ao mostrar 
no ecrã uma representação dos 
seus tampos de secretárias e 
dos objectos com que habitual- 
mente trabalhâm. Este tampo de 
secretária, electrónico, inclui 
também os símbolos de diferen- 
tes elementos do sistema Lisa, 
tais como o processador, a im- 
pressora e os discos. 

O controlador remoto de cur- - 

sor permite que o utilizador 
aponte para os símbolos presen- 
tes no ecrã e seleccione as fun- 
ções que deseja. Por exemplo, 
para ver o conteúdo de um disco, 
o utilizador apenas tem que 
mover o comando de cursor de 
modo: que o seu indicador no 
ecrã aponte para o símbolo do 
disco; depois move-o outra vez 
até apontar para a função 
«Open» 

Para imprimir um documento, 

o operador utiliza o comando de 
cursor apontando-o para 0 sim- 
bolo da impressora. A impressão 
é então feita automaticamente. 


Lima Mayer 
apresentou 
Microx 


Microx é o nome do sisterha de 
microfilmagem apresentado pela 
Lima Mayer em meados deste 
mês, num hotel de Lisboa. O Mi- 
crox, produzido pela Bell & Ho- 
well, é um centro de gestão de 


registos inteiramente actualizá- . 


vel. Colocando-se com toda a 
facilidade sobre qualquer mesa, 
o equipamento regista, arquiva e 
visualiza a informação no ecran. 
Todo este processo demora 
menos de 10 segundos. 

Um único master Microx po- 
derá conter 98 documentos, o 
que o torna de fácil leitura, inde- 
xação, recuperação e actualiza- 
ção. 

O sistema proporciona efi- 
ciência no arquivo e recuperação 
da informação gravada em mas- 
ters, ou seja, em películas que 
ocupam um espaço muito mais 
reduzido do que o habitual. Para 
gravar um ou vários documen- 
tos, basta inserir um master na 
unidade Câmara/Proces- 
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IMPRESSORAS — MONITORES 


sador/Monitor. O simples premir 
de um botão provocará a grava- 
ção de cada documento no mas- 
ter, fazendo, ao mesmo tempo, a 
sua visualização no écran, em 
tamanho natural. A gravação de 
novas informações ou de anota- 
ções no registo já existente é 
possível em poucos segundos, 
mantendo-se o master como 
quarquer arquivo corrente. 

Quando um qualquer docu- 
mento deixar de interessar, pode 
ser apagado, sendo então possi- 
vel nova gravação de informação 
sem ser preciso criar um novo 
arquivo/master. 

O Master Microx é uma pelí- 
cula fotoplástica, que tem sido 
utilizada com bastante sucesso 
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COMPUTADORES 


na gravação de imagens, desde 
que foi desenvolvida há cerca de 
20 anos. Existem actualmente 
imagens gravadas em master há 
mais de 15 anos sem que se note 
qualquer diminuição de legibili- 
dade, mantendo-se igualmente 
perfeitas as suas qualidades de 
actualização. O processo de 
formação de imagem poderá set 
melhor descrito como gravação, 
embora não utilizando substân- 
cias químicas, toners ou fixado- 
res. 


O master Microx é comple' - 
mente insensível à luz ambie' 
podendo ser, portanto, mz 
seado à luz normal de qua! 
sala. 
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Tratamento de texto em português 


Apple Computer: 
uma história inacreditável 


A Apple Computer, Inc., é uma jovem companhia 
produtora de computadores pessoais fundada em 1976, 
com uma história quase inacreditável, e que tem cres- 
cido de uma forma nunca vista nos EUA. 


Em 1982, a indústria de com- 
putadores pessoais atingiu um 


valor de vendas próximo dos 2,5. 


mil milhões de dólares em hard- 
ware e prevê-se que esse valor 
ascenda a 6,75 mil milhões em 
1985. . 


Por detrás destes números 
impressionantes está o verda- 
deiro significado do computador 
pessoal. Devido ao seu baixo 
preço, pequenas dimensões e 
fácil uso, a potência do compu- 
tador está a ser utilizada em. mi- 
lhares de novas aplicações. Em 
1982 havia cerca de dois milhões 
de computadores pessoais a 
operar diariamente. Em 1985 
haverá mais de onze milhões de 
sistemas. 

Com este crescimento apa- 
rece um novo conceito, a relação 
pessoal entre um individuo e um 
computador. Os computadores 
Apple são utilizados para previ- 
são de custos e lucros de produ- 
ção; criação de tabelas e gráfi- 
cos para apresentações; con- 
trolo de explorações petrolíferas; 
processamento de pagamentos 
e inventários em pequenas e 
médias empresas; utilização 
para estudantes de todos os ní- 
veis melhorando os seus co- 
nhecimentos em Matemática, 
Dicção, Ciências e outros assun- 
tos; administrar eclassificar tes- 
tes de personalidade; são tam- 
bém utilizados por advogados 
em tribunais e por gestores de 
seguros. 

Como pioneiro nesta indústria, 
a Apple ajudou a definir o mer- 
cado do computador pessoal 
educando as pessoas sobre o 
potencial destas máquinas e de- 
senvolvendo sistemas e soft- 
ware como resposta directa às 
necessidades dos utilizadores. 

A Apple foi também um dos 
primeiros a reconhcer a impor- 
tância de produtos disponíveis e 
serviços e manutenção rápida e 
total. Actualmente a Companhia 
tem uma das maiores redes de 
vendas e manutenção do 
Mundo. 


A Apple de hoje 


A Apple Computer concebe, 
fabrica e comercializa computa- 
dores pessoais para aplicações 
gerais, de gestão, para a educa- 
ção, para os campos cientiífico e 
doméstico. As instalações fabris 
da Apple estão localizadas junto 
às sedes da Califomnia, Irlanda e 


Singapura. Existem ainda mais - 


12 centros regionais de suporte 
nos EUA e Europa. Os produtos 
Apple são vendidos em todo o 
mundo através de uma rede de 
mais de 3300 agentes. 

Constituída em 1977, a Apple 
é um dos maiores fabricantes de 
computadores pessoais. Nos 
fianis de 1982, mais de 750 000 
sistemas Apple tinham sido 
vendidos em todo o Mundo. 

Um terço dos profissionais da 
Apple tem licenciatura técnica e 
mais de metade deste pessoal 
desenvolve software. 

Os principais produtos Apple 
são o novo computador pessoal 
Apple Il/e, o Apple lile o Lisa — 
um sistema «profissional» revo- 
luciónário. 

A Apple concebe e fabrica as 
suas próprias unidades de 
DISCO, IMPRESSORAS, E dis- 
cos acessórios, e desenvolve ou 
comercializa muitos programas 
de aplicação para os seus com- 
putadores. Devido a grande im- 
plantação da Apple, muitas 
companhias independentes pro- 
duzem equipamento e escrevem 
programas para os computado- 
res Apple. Isto assegura aos uti- 
lizadores uma grande variedade 
de escolha de hardware e soft- 


ware para expandir os seus sis- 
temas. 

Para a Apple, o mercado inter- 
nacional é grande e crescente. A 
companhia começou a fabricar 
computadores pessoais em 
Cork, Irlanda, em 1980, para 
servir o mercado Europeu. Ao 
mesmo tempo, abriu em Zeist, 
Holanda, um Centro regional de 
suporte e distribuição; e em Pa- 
ris, França um centro de Marke- 
ting e Vendas. Nos finais do ano 
de 1982 havia também centros 
de manutenção e distribuição na 
Grã-Bretanha, França, Alema- 
nha, Austrália e Japão. 


Nasceu numa garagem 


A história da Apple Computer 
começa em 1976 quando dois 
jovens engenheiros americanos 
produziram um pequeno sistema 
para uso pessoal, Steven P. 
Jobs, com 21 anos, e Stephen G. 
Wozniac, com 26 levaram 6 
meses para conceber um protó- 
tipo e 40 horas para o construir. 
Em breve tinham uma enco- 
menda de 50 dos seus computa- 
dores pessoais. 


Para execução desta primeira 
encomenda arrajaram cerca de 
1350 dólares, vendendo um 
Volkswagem antigo e uma calcu- 
ladora de bolso, e instalaram-se 
na garagem de Jobs. Cedo obti- 
veram resultados que lhes per- 
mitiram fundar a sua própria 
companhia, com Jobs como 
Gestor e Wozniac como enge- 
nheiro. Chamram aos seus com- 
putadores e à Companhia — 
Apple — maçã (apple em inglês) 
representa a simplicidade que 
eles tantavam atingir na concep- 
ção e no uso dos seus computa- 
dores. 


Os primeiros computadores 
vendidos em Kit tiveram tanto 
sucesso que logo ultrapassou a 
capacidade da garagem de Jobs 
e o capita! que tinham. 

Acreditando no grande poten- 
cial comercial, Jobs e Wozniac 
prepararam-se para encontrar 
profissionais que os pudessem 
ajudar a construir uma verda- 
deira Empresa. A primeira ad- 
missão a ser feita foi «Mike» 
Markkula, que conheceram atra- 
vés de um amigo-comum. Mark- 
kula tinha sido bem sucedido na 
chefia do departamento de mar- 
keting em duas Companhias de 
semicondutores que estavam 
em franco crescimento, a Intel 
Corporation e a Fairchild Semi- 
conductor. 

Depois de pesquisarem o 
mercado para o computador 
pessoal e avaliarem as possibili- 
dades da Apple, os três homens 
decidiram o que era mais neces- 
sário, em capital, técnicas de 
gestão, inovação técnica, de- 
senvolvimento do software e 
marketing. 

Inicialmente financiada por 
Markkula e por um grupo de capi- 
talistas, a companhia teve um 
crescimento rápido, empre- 
gando agora mais de 3700 pes- 
soas em escritórios, instalações 
fabris e operações de distribui- 
ção e manutenção em todo o 
Mundo. Destas, cerca de 500 
pessoas estão empregadas em 
centros de Serviço e escritórios 
na Europa. 

A Apple passou em seis curtos 
anos de uma garagem onde tra- 
balhavem dois homens para uma 
grande Companhia com vendas 
de mais de 580 milhões de dóla- 
res no ano fiscal de 1982. 

Quando em 1983 a Apple en- 
trar na classe das 500 maiores 
Empresas dos EUA será a Com- 
panhia mais nova que alguma 
vez o conseguiu. 


A Datinfor, representante em 
Portugal dos Laboratórios Wang, 
anunciou a implementação do 
mesmo software de tratamento 
de texto WANG existente na 
linha de equipamentos WP/OIS, 
em português, e com caractes 
portugueses, no computador 
mais alto da sua gama de produ- 
tos— o sistema VS. Este sistema 
permite a utilização simultânea 
de 128 utilizadores quer em tra- 
tamento de texto quer em trata- 
mento de dados. Os Lab. WANG 
pretendem uniformizar todos os 
seus equipamentos de modo a 
diminuirem as dificuldades de 
conversão e adaptação sempre 
inerentes ao crescimento de 
uma empresa. O sistema VS tem 
5 modelos diferentes, mas que 


utilizam o mesmo sistema ope- 
rativo. Por maior crescimento 
existente numa empresa não 
mais será necessário converter 
qualquer programa. O mesmo se 
passa com os diversos sistemas . 
de tratamento de texto. O soft- 
ware é sempre o mesmo e total- 
mente independente da máquina 
em que corre. 


Para além da novidade em si 
mesma acresce dizer que a tra- 
dução estudo e implementação 
do software português, foi feita 
por técnicos portugueses. A 
qualidade atingida foi reconhe- 
cida pelos Lab. WANG os quais 
indicam a DATINFOR como dis- 
tribuidor mundial do tratamento 
de texto WANG em Português. 


Centro de Informática 
da Universidade do Porto 


- Oministro da Educação, Frausto da Silva, visitou no passado dia 
18 o Centro de Informática da Universidade do Porto. Instalado no 
edifício do antigo laboratório de Cálculo Automático, o CIUP deverá 


servir todas as faculdades da Universidade do Porto pretendendo 
igualmente alargar os seus serviços a outras entidades públicas e 
privadas. Com o seu computador Cyber 170-720 o CIUP tornou-se o 


mais potente Centro de Cálculo de todas as universidades portugue- 
sas. Os muitos periféricos e o potencial de software que tem à sua 
disposição foram instalados peta Control Data Portuguesa. 
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Eleições na API 


A Assembleia Regional do Sul da Associação Portugesa de 
Informática vai reunir-se amanhã na sede da Direcção Regional do 
Sul, em Lisboa, para apreciação e votação do relatório e contas da” 
associação e eleição dos seus novos corpos gerentes. A mesma 
Assembleia deverá eleger igualmente os representantes da delega- 
ção do Sul no Conselho Geral da API durante o triénio 83/85. A 
reunião realizar-se-á pelas 21 h podendo ser adiada para meia hora 
depois, caso não esteja presente um mínimo de 2/3 dos sócios. 

Entretanto realizou-se no passado fim-de-semana, em Braga, O 
terceiro Encontro Nacional de informática, a que esperamos voltar a 


“referir-nos no próximo número do «DL-Informática» 


Hervé Nora dirige filial Bull 


A filial especializada no de- 
senvolvimento do mercado das 
aplicações do cartão com mi- 
croprocessador CPB. recente- 
mente criada no seio da Com- 
pagnie des Machines Bul, foi co- 
locada sob a direcção de Hervé 
Nora. Este sector, no qual a Cll 
Honeyweil Bull já possui um 
certo avanço tecnológico, foi 
assim confiado a um especialista 
de renome, que tem estado à 


frente de todas as experiências 
telemáticas realizadas em 
França, nomeadamente o ser- 


. viço Teletel na região de Vélizy e 


a utilização do cartão CP8 como 
meio de pagamento em Blois . 


Hervé Nora, de 38 anos, era res- 
ponsável pelo Serviço de Tele- 
mática da Direcção-Geral de Te- 
lecomunicações, desde a sua 
criação em 1979. 


ENER 1000 na «Cérebro» 


O número de Fevereiro/Março da revista de Informática e gestão 
«Cérebro» está à venda com uma reportagem sobre o primeiro 
microcomputador português, o ENER 1000. «Segurança informá- 
tica», «Informática de gestão» «Informática industrial» «Cegos e 
surdos: um mundo diferente com os computadores», «Robot Herc-1». 
são alguns dos temas desenvolvidos. O Facit DTC, o Xerox 820-lle o 
ZX Spectrum, são os equipamentos analisados na rubrica «Banco de 


ensaios». 


COMUNICADO 


Participamos que já começámos 
a entregar desde 22 de Fevereiro 
as 1500 encomendas de Spectrum 
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SUPLEMENTO MENSAL DO Diário de Lisboa 


CEE lançou . 
importante 
iniciativa 
videotex 


A Comissão da CEE, que tem 
levado por diante um trabalho 
pioneiro no campo do videotex 
(1), está a intensificar as suas 
actividades propondo-se pôr à 
disposição dos sistemas públi- 
cos de videotex europeus uma 
gama cada vez mais vasta de 
serviços. Este projecto de publi- 
cação electrónica reúne diferen- 
tes serviços que; pela primeira 
vez, trabalharão em conjunto 
neste domínio: a base de dados 
«Euronews» formará um subcon- 
junto do projecto. 

«Euronews» é o nome do jor- 
nal electrónico publicado pela Di- 
recção-Geral do «mercado da in- 
formação e inovação» (da CEE) 
nos sisternas videotex da Ingla- 
terra, da RFA e da Holanda. 
Desde há três anos, ele informa 
os utilizadores sobre as últimas 
realizações em matéria de in- 
vestigação e desenvolvimento 
no espaço dos «dez». O número 
crescente de utilizadores que 
pedem ainda mais informações 
incitou a Comissão das Comuni- 
dades Europeias a decidir apre- 
sentar um banco de dados mais 
completo. 

Anova versão lançada em Ou- 
tubro passado prevê numerosas 
emissões úteis aos homens de 
negócios, assim como aos utili- 
zadores profissionais e instituic- 
ções. Deste modo serão difundi- 
das informações de última hora a 
respeito das possibilidades de 
investimento e dos créditos dis- 
poníveis, dos concursos públicos 
relativos a um grande número de 
projectos, dos comunicados de 
Imprensa, dos preços agrícolas, 
dos indicadores económicos, 
etc. 

Um serviço postal electrónico, 
utilizando os terminais videotex, 
permitirá aos utilizadores o con- 
tacto directo com os funcionários 
da Comissão Europeia. 

O Banco Europeu de Investi- 
“mentos participará, igualmente, 
neste projecto ao qual poderão 
aderir posteriormente outras 
instituições das Comunidades 
Europeias. 

O projecto será concretizado 
por etapas com a participação de 
Vidotex Shop, Ltd. em Londres. 
A primeira etapa corresponde ao 
aparecimento do serviço no sis- 
tema inglês Prestel, seguin- 
do-se-lhe as emissões no Tele- 
tel (França), no Bildschirmtext 
(RFA) e no Viditel (Holanda). O 
serviço integral deverá estar dis- 
ponível em todos estes países 
dentro de poucos meses. Os sis- 
temas italiano e dinamarquês 
poderão, por seu lado, distribuir 
o serviço «Euronews» no cor- 
rente ano. 

Além dos serviços da Comis- 
são em Paris e em Bruxelas, 0 
projecto prevê a participação das 
principais empresas de presta- 
ção de serviços de videotex em 
cada país; elas serão encarre- 
gadas de afinar o serviço ofere- 
cido e de identificar as informa- 
ções a publicar através deste 
jornal electrónico. 


1) VIDEOTEX — Serviço interactivo 
de consulta a um Banco de Dados, 
utilizando como meio de transmissão 
a rede pública telefónica e como ter- 
minal o televisor doméstico. O ser- 
viço Videotex, a que o «DL- 
Informática» já se referiu pormenori- 
zadamente em diversas oportunida- 
des, foi registado em Portugal sob o 
nome de Viditex. 


“TERÇA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1983, 


O desenvolvimento dos ecrans tácteis em informática | E E 
Facilitar o diálogo 
entre o computador e o utilizador 


O écran de visualização é um componente cada vez mais frequente dos materiais informáticos, quer se trate de terminais 
de computador quer de máquinas autónomas. Intermediário entre o homem e a máquina, permite visualizar os dados tratados 
pelo computador — textos, gráficos, esquemas, desenhos — graças, a maioria das vezes, a um teclado análogo ao de uma 


máquina de escrever. 


Mas este teclado afasta por vezes um certo número de pessoas que nunca tendo aprendido dactilografia, perdem muito 
' tempo à procura das teclas aporpriadas. Assim, para tornar a ferramenta informática ainda mais acessível ao profano e 
melhorar o diálogo entre o homem e a máquina, os constutores, sobretudo os americanos, imaginaram tornar possível esse- 
diálogo com o écran, através de um simples toque. Este processo carece da justaposição, no écran de visualização habitual, de 
um dispositivo transperente que foi tornado sensível ao toque: o écran táctil. . 
Estes écrans tácteis são já hoje em dia utilizados nos Estados Unidos em aplicações destinadas ao grande público — 
informação dos visitantes nos aeroportos, nos hoteis, nas grandes lojas e nas exposições — nos jogso de xadrês e no ensino 
assistido por computador. Mas também já são julgados suficiente fiáveis parafazerem a sua entrada nas fábricas e permitirem 
a condução de processos industriais ou, num outro registo, auxiliar a condução de engenhos militares e da navegação aérea. 
Em França, as aplicações estão a dar os primeiros passos, mas o interesse manisfestado por diversas sociedades 
nacionais parece indicar que alguns dos projectos estão destinados a possíveis desenvolvimentos. Os écrans tácteis poderão 
ser utilizados nas telecomunicações — posto telefónico inteligente — no automóvel, na aviação — um protótipo de calculador de 
comando táctil embarcado deverá estar presente no próximo Salon do Bourget. 
Eles irão também fazer uma primeira aparição num salão comercial francês — o do Pronto a Vestir feminino — aquando das 
jornadas da Moda de 20 a 23 de Março, onde terão por missão dar informações aos visitantes. Esta inovação, devida à 
sociedade de serviços em informática Go-International, actualmente em negociações com as sociedades americanas 
Interaction Systems e Sierracin, representa apenas um exemplo das possibilidades oferecidas pelos écrans tácteis que 
poderão nomeadamente vir a equipar os terminais de videotex Minitel. 


Os écrans tácteis são já utili- 
zados nos Estados Unidos para 
prestar informações aos visitan- 
tes de locais públicos. Recente- 
mente o sistema foi — experimen- 


talmente — posto a trabalhar com. 


écrans a cores no centro EPCOT 
— Experimental Prototype Com- 
munity of Tomorrow — da Disney- 
lândia, perto de Orlando, na Flo- 
rida. Este centro, que concretiza 
um sonho de Walt Disney, apre- 
senta um certo número de reali- 
zações técnicas de vanguarda, 
espalhadas numa superfície de 
240 hectares. 

Os écrans estão instalados em 
quiosques dissiminados e foram 
concebidos para serem consul- 
tados por visitantes que não te- 
nham o mínimo conhecimento de 
informática. Estão ligados a um 
banco de imagens a cores em 
videodisco, através de fibras óp- 
ticas. O conjunto do sisitema é 
controlado por um computador 
com a ajuda de potentes módu- 
los lógicos concebidos pelos Bell 
Laboratories. 

O visitante apoia repetidas 


| vezes no écran e vai seleccio- 


nando assim as informações, em 
função dos seus centros de inte- 
resse: circuitos no parque, pavi- 
lhões, restaurantes, lojas, es- 
pectáculos... E igualmente pos- 
sível reservar um lugar no res- 
taurante carregando numa tecla 
especial: o visitante é então 
posto em contacto com uma re- 
cepcionista que irá fazer a mar- 
cação, ao mesmo tempo que, se 
fôr preciso, lhe indica a forma 
como lá deve ir ter. Para obter 
todas estas informações basta 
consultar um dos vinte e nove 
ecrans tácteis da EPCOT que, 
-para o centro, foram contruídos 
pelas Carrol Manufacturing. 


O Airbus em imagem. 


O ensino assitido por ordena- 
dor (EAO), frequentemente utili- 
zado além-Atlântico, é também 
um forte consumidor de écrans 
tácteis por intermédio dos quais 
se efectuam numerosos cursos e 
exames. Em França o EAO é es- 
sencialmente utilizado na forma- 
ção profissional. Assim a Control 
Data Franco vende um terminal 
de écran táctil, denominado Vi- 
king (1), que pode ser à vontade 
ligado ao seu sistema de EAO, 
Plato. A mesma firma comercia- 
liza também cursos noutros do- 
mínios: iniciação à economia ge- 
ral, à teleinformática, ao novo 
plano contabilístico. Dois outros 
cursos estão em preparação 
sobre matemáticas e soldadura 
solar. Certos cursos da Control 
Delta podem também ser utiliza- 
dos, de há pouco tempo a esta 
parte, nos microcomputadores 
(Atari 800, Apple Il Plus, 99/4A 
da Texas Instruments). 


A Control Data tem entre os 
seus clientes a sociedade Airbus 
Industries, que realizou para os 
seus pilotos cursos de pilotagem 
em écran táctil. Nesse écran é 
representado o painel de bordo 
esquematizado. O piloto deve 
accionar diversos instrumentos 
por uma certa ordem. Isto vai 
permitir fazer aparecer-lhe, por 
cima deles, um pequeno avião 
que sucessivamente vai desco- 


A maioria das vezes o écran 
táctil é um dispositivo transpa- 
rente que se justapõe ao écran 
de visualização — em tubo ca- 
tódico ou em plasma — e que 
lhe é ligado electricamente. O 
toque do dedo no écran pro- 
voca aí um fenómeno eléc- 
trico, detectado pela máquina 
e que desempenha o papel de 
um interruptor eléctrico. Os si- 
nais eléctricos são converti- 
dos em sinais numéricos, 
única linguagem que o compu- 
tador conhece e que lhe per- 
mite tratar a informação rece- 
bida do écran. Em seguida o 
feixe de electrões do tubo ca- 
tódico é desviado por forma a 

“«desenhar» no seu revesti- 
mento fosforecente as novas 
informações: palavras, núme- 
ros, desenhos. 

O écran táctil pode ser 
«matricial» dividido em casas 
predeterminadas, funciona- 
mento como outros tantos in- 
terruptores «transparentes» 
ou «não matricial». Neste úl- 
timo caso é como se se tra- 
tasse de um interruptor único 
mas inteligente, cujas carac- 
terísticas eléctricas variam em 
função do ponto sobre o qual 
foi realizado o contacto. No 
primeiro caso a inscrição apa- 
rece obrigatoriamente nas 
casas predeterminadas. No 
segundo o écran é inteira- 
mente programável e a inscri- 
ção pode ser feita em qualquer 
ponto do écran.-' 

Diversos processos permi- 
tem a obtenção de um écran 
táctil: — um baseia-se na utili- 
zação de raios infra- 
-vermelhos (ver esquema): 
em dois lados de um écran (A 
e D, os diodos emitem uma 
radiação infra-vermelha de- 
tecta nos outros dois lados (B 
e C) por fotodetectores. 
Quando um dedo toca no 
écran vai interromper alguns 


mínimo desses díodos faz um 
écran matricial. E esta atecno- 
logia utilizada pelo centro 
EPCOT e pela Digitatron em 
França. 


desses raios. O afastamento 


lar, navegar a uma determinada 
altitude, mudar de rumo e final- 
mente aterrar. Estes cursos fa- 
miliarizam os pilotos com a con- 
dução do Airbus e economizam 
assim dispendiosas horas de si- 
muladores de voo. 


A feira no écran 


Uma outra firma, Modcomp- 
-France, vende igualmente ter- 


Dos infra-vermelhos aos ultra-sons 


MICRO 


PROCE: 
SSADOR 


Calculador 


Díodos emissores 
de raios infravermelhos 


— Um outro, ainda experi- 
mental, utiliza Os ultra-sons. O 
dedo vai interromper um cir- 
cuito de ondas estacionárias. 

— Um outro ainda utiliza a 
capacidade eléctrica. O écran, 
de tipo matricial, é constituído 
por uma placa de vidro ou de 
plático rígido e .transparente 
tomada condutora por um-de- 
pósito metálico e dividido em 
casas, cada uma das quais é 
obrigatoriamente ligada à peri- 
feria do écran, o que implica a 
não existência de casas no 
centro do écran. O equilíbrio 
eléctrico de cada casa é per- 
turbado quando o dedo toca 
no écran. Este é o sistema uti- 
lizado pela Interaction Sys- 
tems. A capacidade eléctrica 
era já utilizada nas teclas de 
comando dos ascensores e 
dos televisores e nos 
interruptores-variáveis de luz; 

— Finalmente um quarto 
processo utiliza um film polies- 
ter transparente à luz — até 


Ecran de visualização 


minais tácteis e elaborou um sis- 
tema EAO mais simples e mais 
maleável — Simpler — que utiliza 
uma sociedade de serviços de 
informática AS & |. Esta põe 
igualmente cursos em écran tác- 
tilà disposição dos seus clientes, 
nomeadamente de organismos 
públicos e parapúblicos (RATP, 
Centro de Formação de funcio- 
nários municipais Bancos). O 
preço por hora dos cursos em 


Ecran protector 


81 % — que é tornado condutor 
de electricidade graças a um 
revestimento, metálico muito 
fino — de ouro por exemplo. O 
depósito de uma fina camada 
cerâmica sobre o filme me- 
lhora ainda a transmissão da 
luz e protege-o do abrasa- 
mento. O écran táctil propria- 
mente dito é constituído por 
duas membranas de filme po- 
liester — sobrepostas — uma 
rígica e mais próxima do écran 
de visualização, outra flexível 
— separadas por uma camada 
de ar isolador. A pressão do 
dedo-no écran suprime a iso- 
lação e fecha o contacto eléc- 
trico, criando a interrupção. 


Esta técnica, devida à Socie- 
dade Sierracin, permite obter 
quer écrans tácteis matriciais 
quer não matriciais. Uma va- 
riante é utilizada pela Heilo- 
graphics. 


c.G 


terminal é de cerca de 30 000 f. 

O exército francês está inte- 
ressado mas reticente devido à 
origem estrangeira dos termi- 
nais. AS & | está actualmente a 
estudar, por conta da Agênci 
Nacional de Emprego, testes de 
aptidão em terminal de ecran 
táctil. Realizar os testes diante 
de um terminal afecta menos os 
candidatos; o ordenador permite 
além disso a verificação dos tes- 
tes em tempo real e a sua reava- 
liação. 

As possibilidades que os 
écrans tácteis oferecem'não es- 
caparam a outra sociedade de 
serviços de informática, a Go- 
-International. Encarregada 
desde 1980 da informação dos 
visitantes no Salão de Pronto a 
Vestir, esta sociedade procurava 
um meio de inovar neste domí- 
nio. Uma visita, em 1982, à Na- 
tional Computer Conference — o 
SICOB americano — fornceu-lhe 
a ocasião; as informações aí 
eram dadas por écrans tácteis, 
dotados de impressores térmi- 
cos diante dos quais uma multi- 
dão se comprimia compacta. 
Depois do acordo com o fabri- 
cante dos écrans, a informação 
no próximo Salão do Pronto a 
Vestir, durante as jornadas da 
Moda, será prestada em seis 
écrans tácteis. Mas outras utili- 
zações estão já previstas: nos 
micrordenadores Micral-90 da 
R2E e no terminal de videotex 
Minitel. A produção de uma pe- 
quena série Minitel equipada de 
écrans tácteis está a ser enca- 
rada pela sociedade Unitel, em 
associação com a Go- 
“International, mas a sua con- 
cretização está dependente da 
obtenção de um acordo de li- 
cença. 


Mísseis e Viaturas 


Os écrans tácteis servem tam- 
bém para ajudas à navegação 
aérea — o Digitatron de Thomson 
— CSF é há anos utilizado na 
torre de controlo do aeroporto de 
Orly, para seguir em tempo real e 
eventualmente modificar o plano 
de-voo dos aviões que descolam 
de Orly. Podem também ser utili- 
zados em materiais indústriais e 
militares. Assim a Hughes Air- 
craft elaborou, com destino à, 
Força Aérea Americana, um 
terminal gráfico a cores táctil 
com uma resolução muito aper- 
tada — 200 pontos em 2000 pon- 
tos — dirigida por um micropro- 
cessador e capaz de efectuar 
combinações de cores para 
permitir seguir a progressão de 
um míssil de cruzeiro em tempo 
real. 

O construtor de automóveis 
americano Ford admite, para o 
fim do decénio, poder dotar as 
suas viaturas de um «centro de 
informação» equipado com vá- 
rios écrans tácteis. 

Um, por exemplo, reproduziria 
uma carta geográfica locali- 
zando o local em que se encontra 
o veículo num determinado mo- 
mento, graças à informação re- 
cebida de um satélite de nave- 
gação. Um outro permitiria a re- 
gulação automática da tempera- 
tura; um terceiro representaria 
as teclas do auto-rádio. E qual- 
quer alteração que se preten- 
desse introduzir realizar-se-ia 
pelo simples contacto de um 
dedo nos écrans. 

CHRISTIANE GALUS 


(1) Um terminal Viking, compreen- 

+ dendo um écrantáctil, um microcom- 
putador, um teclado, um leitor de 
disco, um disco flexível e um logicial, 
custo cerca de 60 000 francos fran- 
ceses. 


